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Resumo:  Parque Caiara tem em toda sua extensão uma área aproximadamente de 

180.000,00m², o presente trabalho consiste na apresentação de um projeto de 

requalificação e restruturação de um parque, localizado no bairro da Iputinga, bairro 

este que tem um população aproximadamente de 52 mil habitantes, segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e estatística (IBGE), dados de 2024, por ser um 

parque bastante amplo são encontrados pontos negativos, sendo destacado um ponto 

do parque que está abandonado, sendo utilizado para feira de troca e tráfico de 

drogas, causando uma insegurança e desconfiança dos usuários do parque. O projeto 

além de revitalizar vai propor novos equipamentos voltados para a cultura, esporte, 

lazer, educação ambiental, como: salas de músicas, aulas de teatro, esporte, espaços 

para palestras, congressos e eventos, trazendo a requalificação do píer e das 

edificações já existentes. Com a implantação dessa nova proposta foi idealizado trazer 

um equipamento esportivo público de qualidade, com aulas voltadas para jovens 

carentes e idosos da região, melhorando assim a qualidade de vida dos moradores 

das regiões circunvizinhas, proporcionando vitalidade para uma área que se encontra 

esquecida, trazendo fluxo, comercio e ocupação e pôr fim a criação de um centro 

cultural e esportivo, promovendo educação e oportunidades a população menos 

favorecida.  

 

Palavras Chaves: Parque, Revitalizar, Restruturação, Equipamento esportivo e 

Vitalidade. 
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ABSTRACT 

 

Caiara Park spans an area of approximately 180,000.00m². This work consists 

of presenting a project for the requalification and restructuring of a park located in the 

Iputinga neighborhood, which has a population of approximately 52,000 inhabitants, 

according to the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE), data from 2024. 

Due to the park's large size, there are some negative points, one of which is a section 

of the park that has been abandoned and is being used for illegal activities such as a 

swap meet and drug trafficking, creating insecurity and distrust among park users. The 

project, in addition to revitalizing the area, will propose new facilities focused on culture, 

sports, recreation, and environmental education, such as music rooms, theater 

classes, sports, spaces for lectures, conferences, and events, as well as the 

requalification of the pier and existing buildings. With the implementation of this new 

proposal, the goal is to introduce a high-quality public sports facility, offering classes 

for underprivileged youth and the elderly in the region, thereby improving the quality of 

life for residents of neighboring areas, bringing vitality to an area that has been 

neglected, stimulating commerce, occupation, and, ultimately, creating a cultural and 

sports center that promotes education and opportunities for the less fortunate 

population. 

 

Keywords: Park, Revitalize, Restructuring, Sports Facility, and Vitality. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 O presente trabalho consiste na apresentação de um projeto de requalificação 

e restruturação de um parque, localizado no bairro da Iputinga, bairro este que tem 

uma população aproximadamente de 52 mil habitantes, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e estatística (IBGE), dados de 2024. 

O parque caiara tem em toda sua extensão uma área aproximadamente de 

180.000,00m², contendo, pista de atletismo, pista de cooper, quadras poliesportivas, 

as margens do rio Capibaribe. 

Os parques urbanos surgiram decorrentes do processo de urbanização 

associada de industrialização no período da revolução industrial principalmente entre 

os séculos XVIII e XIX levando ao surgimento dos primeiros espaços ajardinados para 

o uso público como medida ao aumento da insalubridade nas cidades europeias.  

Conforme Silva, “a cidade era o berço da poluição, do ar e sonora, e dos maus 

costumes, e o campo passou a ser um local desejado, uma vez que possuía ar fresco 

e tranquilidade. Por isso, há o surgimento da valorização do campo e das áreas verdes 

no urbano […]” (SILVA, 2003, p. 45). Evidenciando a preservação do espaço verde em 

meio urbano como função de melhor qualidade de vida. 

 

No final do século XVIII, na Inglaterra, o parque surge como um fato urbano 

relevante e tem seu pleno desenvolvimento no século seguinte, com ênfase 

maior na reformulação de Haussmann em Paris, e o Movimento dos Parques 

Americanos – o Park Moviment liderado por Frederick Law Olmsted e seus 

trabalhos em New York, Chicago e Boston. No século XIX surgiram os 

grandes jardins contemplativos, os parques de paisagem, os parkways, os 

parques de vizinhança americanos e os parques franceses formais e 

monumentais (SCALISE, 2002).       

 

Apesar da iniciativa por parte de outros países, o Brasil não foi impulsionado 

por tais mudanças comportamentais, pois segundo Scocuglia (2009), o país ainda não 

possuía uma rede urbana expressiva e o sistema de parques funcionava como uma 

extensão do cenário das elites que apenas “repetiam” os modelos internacionais, 

ingleses e franceses. 



No brasil, “Os parques urbanos no Brasil, até os anos 90, alicerçavam-se na 

criação de espaços verdes destinados, especialmente, à promoção da qualidade de 

vida urbana no bem-estar das pessoas.” (SILVA, 2003). 

Para Macedo “o parque urbano contemporâneo brasileiro é, essencialmente, 

um espaço de convívio social múltiplo, tendo como base o lazer e possibilitando as 

mais diversas formas de interação, tanto entre os indivíduos entre si, como destes 

com elementos naturais (vegetação e águas) e com diferentes formas de vida animal” 

(MACEDO, 2012.142). 

Em meados dos anos de 1910 o caiara apresentava ocupações em sua 

localidade, a partir da década de 1960 iniciam-se os loteamentos, em 1956 já se 

encontra instalado a iluminação pública e oito anos após, alguns trechos já contam 

com o abastecimento de água (CAVALCANTI, 1998). Estima-se que atualmente, no 

trecho pertencente ao Caiara, há mais de 3.000 moradores em um pouco mais de 

1.100 residências (IBGE, 2010) 

O bairro da Iputinga sofreu uma grande tragédia em 17 e 18 de julho de 1975, 

na época o Recife sofreu com uma grande cheia do rio Capibaribe que inundou 80% 

da cidade deixando 350 mil desalojado e 104 mortos, acabando com alguns bairros, 

e um dos que foram bastante prejudicados foi o da Iputinga. 

O bairro de Iputinga também é conhecido como o “Bairro dos Artistas”, 

movimento iniciado por um morador do bairro chamado Van Bofin, um artista plástico 

na época.          

 

“Era um bairro com poucos moradores, que com o passar do 

tempo ficou conhecido pelo encanto de quem nele passava” 

(Val; Fernando, 2009).          

 

No entorno do bairro percebe-se sua arquitetura com grandes casarões e casas 

antigas que ajudou deixar o bairro com uma cara mais rustica e sofisticado. No 

canteiro central da avenida Caxangá existia uma escultura que representava o nome 

do bairro, feita pelo escultor e entalhador Corbiniano Lins. 

 

“Esculpir um monumento que representasse o meu bairro foi 

difícil, mas consegui” (Corbiniano; Fernado, 2009). 

 



Por volta dos 2012, 20 anos após sua inauguração como parque, o caiara sofre 

uma reforma para o beneficiamento da população, são 140 mil metros quadrados 

localizado a direita do Rio Capibaribe, o espaço foi desenvolvido para ser um polo 

integrador de diversas atividades esportivas e culturais, a então reforma que duraria 

15 meses em média iria beneficiar com sua revitalização trazendo assim uma 

reutilização do espaço por habitantes de áreas vizinhas ao parque.   

O novo parque seria um complexo cultural e esportivo, incluindo a construção 

da Refinaria Multicultural. Essa nova estrutura ofereceria cursos específicos de teatro, 

cinema, música e dança, além de contar com uma pista de atletismo e campos de 

futebol com dimensões oficiais e uma academia ao ar livre. O parque também seria 

integrado ao Rio Capibaribe por meio de um píer para atracação de embarcações.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Fonte: basilio.fundaj.gov.br, 2015 

 

O bairro também é cheio de grandes áreas verdes, bem localizado, sendo um 

ponto bastante atrativo para um equipamento público qualidade.  

Apesar desta área existi um equipamento voltado para a pratica de atividades 

físicas e esportivas, o mesmo encontra-se abandonado. Esse trabalho tem um intuito 

de fazer um anteprojeto de revitalização desse equipamento na intenção de trazer a 

volta do uso adequado Parque caiara. 

 

Figura 1- o Pescador da Iputinga 



O anteprojeto além de revitalizar vai propor novos equipamentos voltados para 

a cultura, esporte lazer, educação ambiental, como: salas de músicas, aulas de teatro, 

esporte, espaços para palestras, congressos e eventos, trazendo a requalificação do 

píer e das edificações já existentes. 

A falta do incentivo do poder público na manutenção dos equipamentos trouxe 

abandono e insegurança, afastando a população quem tem interesse nesse 

equipamento e aproximando essa área para usos indevido, como tráfico e consumo 

de entorpecentes, assaltos e outros tipos de violência. 

 

2 OBJETIVO GERAL 

Promover a revitalização e valorização do Parque Caiara como um espaço 

público verde multifuncional, sustentável e acessível à comunidade local, 

considerando os princípios da urbanidade, inclusão social e desenvolvimento local. 

 

2.1 Objetivos Específicos  

• Reestruturação do layout do parque, incluindo a criação de áreas de lazer, 

contemplação, esportes e eventos, além de melhorias na infraestrutura e 

acessibilidade. 

• Implementação de soluções sustentáveis para a gestão de recursos hídricos, 

energia e resíduos, priorizando a utilização de materiais ecológicos e práticas de 

baixo impacto ambiental. 

• Preservação e valorização da área verde existente, incluindo o cuidado com a 

flora e fauna local. 

• Promoção de equipamentos culturais, educativas e de lazer para diferentes 

públicos, utilizando o parque como um palco para a comunidade local. 

• Promover à participação da comunidade no processo de planejamento e gestão 

do parque, garantindo que suas necessidades e expectativas sejam atendidas. 

• Fortalecimento da identidade cultural do bairro e da cidade através da utilização 

do parque como um espaço de integração social e promoção da diversidade. 

• Estímulo à geração de renda e oportunidades de trabalho para a comunidade 

local, através da criação de pequenos negócios e atividades econômicas 

relacionadas ao parque. 

• Promoção do turismo local e regional, utilizando o parque como um atrativo 

turístico e cultural. 



• Implementação de práticas de gestão ambiental responsáveis, incluindo a coleta 

seletiva de lixo, a compostagem de resíduos orgânicos e a utilização de energia 

renovável. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esse anteprojeto foi dividida em 3 etapas, (1) coleta 

de dados históricos do bairro, (2) diagnostico da área, (3) proposta. 

Na primeira etapa foram coletadas informações sobre a história do bairro e 

percebeu- se uma importância histórica cultural relevante, que torna essa área um 

atrativo. 

Na segunda etapa, através de diagnósticos percebe-se que a área de 

intervenção da proposta é uma ZEIS, (Zonas Especiais de Interesse socia), que por 

sua vez pode tem um grande potencial de interação com pessoas menos favorecidas. 

 Na terceira e última etapa, vai ser desenvolvido a proposta de um anteprojeto 

que seja de acordo com a legislação do município, que proporcione interação ente 

pessoas visando um fluxo maior para uma área tão grande e que tem pouca vitalidade. 

 

4 REFERENCIAL TEÓRICO  

Para a elaboração do presente trabalho, foi desenvolvido um levantamento 

bibliográfico a respeito do tem, contribuindo e embasando para contextualização e 

entendimento, utilizando dos conceitos de educação, paisagem urbana e quadra 

abera. 

4.1 ESPAÇOS CULTURAIS 

Para compreender o conceito de Cultura e entender a real relação entre o 

homem e seu comportamento, é essencial para identificar suas necessidades. Para 

tal feito, é preciso analisar os antecedentes históricos do conceito de cultura. 

 No final do século XVIII e no princípio do seguinte, o termo germânico Kultur 

era utilizado para simbolizar todos os aspectos espirituais de uma comunidade, 

enquanto a palavra francesa Civilization referia-se principalmente às realizações 

materiais de um povo. Ambos os termos foram sintetizados por Edward Tylor (1832-

1917) no vocábulo inglês Culture, que "tomado em seu amplo sentido etnográfico é 

este todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou 

qual quer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem como membro de uma 

sociedade". Com esta definição Tylor abrangia em uma só palavra todas as 



possibilidades de realização humana, além de marcar fortemente o caráter de 

aprendizado da cultura em oposição à ideia de aquisição inata, transmitida por 

mecanismos biológicos. 

O conceito de Cultura, pelo menos como utilizado atualmente, foi, portanto, 

definido pela primeira vez por Tylor. Mas o que ele fez foi formalizar uma idéia que 

vinha crescendo na mente humana. A ideia de cultura, com efeito, estava ganhando 

consistência talvez mesmo antes de John Locke (1632-1704) que, em 1690, ao 

escrever Ensaio acerca do entendimento humano, procurou demonstrar que a mente 

humana não é mais do que uma caixa vazia por ocasião do nascimento, dotada 

apenas da capacidade ilimitada de obter conhecimento, através de um processo que 

hoje chamamos de enculturação. Locke refutou fortemente as ideias correntes na 

época (e que ainda se manifestam até hoje) de princípios ou verdades inatas 

impressos hereditariamente na mente humana, ao mesmo tempo em que ensaiou os 

primeiros passos do relativismo cultural ao afirmar que os homens têm princípios 

práticos opostos: 

 

"Quem investigar cuidadosamente a história da humanidade, examinar por 

toda a parte as várias tribos de homens e com indiferença observar as suas 

ações, será capaz de convencer-se de que raramente há princípios de 

moralidade para serem designados, ou regra de virtude para ser 

considerada... que não seja, em alguma parte ou outra, menosprezado e 

condenado pela moda geral de todas as sociedades de homens, governadas 

por opiniões práticas e regras de condutas bem contrárias umas às outras." 

(Livro 1, cap.II, §10.). 

 

Finalmente, com referência a John Locke, gostaríamos de citar o antropólogo 

americano Marvin Harris (1969) que expressa bem as implicações da obra de Locke 

para a época: nenhuma ordem social é baseada em verdades inatas, uma mudança 

no ambiente resulta numa mudança no comportamento. Meio século depois, Jacques 

Turgot (1727-1781), ao escrever o seu Plano para dois discursos sobre história 

universal, afirmou: Possuidor de um tesouro de signos que tem a faculdade de 

multiplicar infinitamente, o homem é capaz de assegurar a retenção de suas ideias 

eruditas, comunicá-las para outros homens e transmiti-las para os seus descendentes 

cor no uma herança sempre crescente.  



Basta apenas a retirada da palavra erudita para que esta afirmação de Turgot 

possa ser considerada uma definição aceitável do conceito de cultura (embora em 

nenhum momento faça menção a este vocábulo). Esta definição é equivalente às que 

foram formuladas, mais de um século depois, por Bronislaw Malinowski e Leslie White. 

Jean Jacques Rousseau (1712-1778), em seu Discurso sobre a origem e o 

estabelecimento da desigualdade entre os homens, em 1775, seguiu os passos de 

Locke e de Turgot ao atribuir um grande papel à educação, chegando mesmo ao 

exagero de acreditar que esse processo teria a possibilidade de completar a transição 

entre os grandes macacos (chimpanzé, gorila e orangotango) e os homens. Mais de 

um século transcorrido desde a definição de Tylor, era de se esperar que existisse 

hoje um razoável acordo entre os antropólogos a respeito do conceito. Tal expectativa 

seria coerente com o otimismo de Kroeber que, em 1950, escreveu que "a maior 

realização da Antropologia na primeira metade do século XX foi a ampliação e a 

clarificação do conceito de cultura" ("Anthropology", in Scientific American, 183). Mas, 

na verdade, as centenas de definições formuladas após Tylor serviram mais para 

estabelecer uma confusão do que ampliar os limites do conceito. Tanto é que, em 

1973, Geertz escreveu que o tema mais importante da moderna teoria antropológica 

era o de "diminuir a amplitude do conceito e transformá-lo num instrumento mais 

especializado e mais poderoso teoricamente".  

 

4.2 PAISAGEM URBANA  

O conceito de paisagem urbana de Gordon Cullen, por sua simplicidade e 

objetividade, é uma das propostas mais difundidas como instrumento de avaliação dos 

espaços urbanos e talvez seja uma das formas de compreender e analisar o espaço, 

intuitivamente ou não, mais usadas vulgarmente ou por especialistas (CULLEN, 1983). 

De acordo com Cullen, paisagem urbana é a arte de tornar coerente e organizado, 

visualmente, o emaranhado de edifícios, ruas e espaços que constituem o ambiente 

urbano. Esse conceito de paisagem, elaborado nos anos 1960, exerce forte influência 

em arquitetos e urbanistas exatamente porque possibilita análises sequenciais e 

dinâmicas da paisagem a partir de premissas estéticas, isto é, quando os elementos 

e jogos urbanos provocam impactos de ordem emocional. 

 Cullen dá alguns exemplos desse conceito, uma rua ou avenida em linha 

reta, cuja perspectiva visual seja assimilada rapidamente, torna-se monótona ou então 

grandiosa. O autor também cita a experiência de uma tela de Corot na qual uma 



paisagem monocromática em verde possui uma minúscula figura vermelha, que, 

segundo ele, “é talvez a coisa mais vermelha que eu já vi” (idem, p. 14, 1983). 

 Para estruturar esse conceito de paisagem Cullen recorre a três 

aspectos. O primeiro é a ótica, que é a visão serial propriamente dita, e é formada por 

percepções sequenciais dos espaços urbanos, primeiro se avista uma rua, em seguida 

se entra em um pátio, que sugere um novo ponto de vista de um monumento e assim 

por diante. O segundo fator é o local, que diz respeito às reações do sujeito com 

relação a sua posição no espaço, vulgarmente denominado sentido de localização, 

“estou aqui fora”, e posteriormente, “vou entrar em um novo espaço”, e finalmente, 

“estou cá, dentro”; esse aspecto refere-se às sensações provocadas pelos espaços; 

abertos, fechados, altos, baixos etc. O terceiro aspecto é o conteúdo, que se relaciona 

com a construção da cidade, cores, texturas, escalas, estilos que caracterizam 

edifícios e setores da malha urbana. Com base no conceito de paisagem como 

elemento organizador, Cullen apresenta vários temas para as paisagens urbanas. A 

título de exemplificação, alguns temas são apresentados a seguir, por meio de 

ilustrações e conteúdos explicativos. Esta soma entre imagens e teor conceitual é 

justamente o que caracteriza a proposta do autor em análise. 

 

4.3 QUADRA ABERTA 

 

A quadra aberta é considerada uma solução contemporânea para os grandes 

aglomerados urbanos. Segundo o arquiteto francês, seria uma conciliação entre as 

cidades da primeira e segunda eras, abrindo as portas para a terceira era da cidade. 

Uma conciliação entre as qualidades da rua-corredor da cidade tradicional e dos 

edifícios autônomos da cidade moderna. Estamos diante de um urbanismo de síntese, 

aonde a resultante. 

“quadra aberta permite reinventar a rua: legível e ao mesmo tempo 

realçada por aberturas visuais e pela luz do sol. Os objetos continuam 

sempre autônomos, mas ligados entre eles por regras que impõem 

vazios e alinhamentos parciais. Formas individuais e formas coletivas 

coexistem. Uma arquitetura moderna, isto é, uma arquitetura 

relativamente livre de convenção, de volumetria, de modenatura, pode 

desabrochar sem ser contida por um exercício de fachada imposto 

entre duas fachadas contíguas” (Portzampark, 1997). 



 

A quadra aberta de uso misto é uma forma de utilizar o espaço urbano, que 

passou a incentivar a permeabilidade das quadras para integrar aquela área à cidade. 

No mesmo espaço seriam construídos diversos tipos de estabelecimentos comerciais 

a serem utilizados por toda a população. Esse novo conceito permite a integração da 

construção com a cidade, dando dinâmica ao espaço urbano e facilitando a 

convivência da população com o próprio edifício e seu entorno. A utilização de quadras 

abertas de uso misto permite o uso ideal dos espaços, ocupando a área com as mais 

diversas atividades, como lazer, trabalho e estudo e melhorando a vida da cidade 

como um todo. 

 

5 ESTUDOS DE CASO 

5.1 Museu Cais do Sertão/Brasil Arquitetura  

 

• Arquitetos Brasil Arquitetura 

• Localização: Av. Alfredo Lisboa, 10 - Recife, PE, 50030-030, Brasil 

• Autores: Francisco Fanucci, Marcelo Ferraz 

• Co-Autores: Pedro Del Guerra, Cícero Ferraz Cruz, Luciana Dornellas 

• Área: 5000.0 m2 

• Ano do projeto: 2018 

• Fotografias: Nelson Kon 

• Fabricantes: KJPL Arbyte, Lanxess Bayferrox, Penha Vidros, Tecnopop, 

Marcenaria Baraúna 

• Colaboradores: Anne Dieterich, Beatriz Marques, Fabiana Paiva, Felipe 

Zene, Fred Meyer, Gabriel Mendonça, Gabriel Grinspum, Julio Tarragó, 

Victor Gurgel 

• Estagiários: Guilherme Tanaka, Laura Ferraz, Roberto Brotero, William 

Campos 

 

Projeto elaborado em um dos armazéns do antigo porto do Recife que foi 

destinado pelo governo do estado de Pernambuco, situado à beira mar, na ilha onde 

nasceu a cidade do Recife, junto ao marco zero. A proposta foi pensada juntamente 

com a proposta urbanística do estado e do município em manter os antigos galpões, 



sendo elaborado com uma área de 5.000 M², conectado com os galpões e reforçando 

a estrutura da construção do porto, para assim abrigar o museu.  

Com grande importância envolta do projeto, foram pensados em criar um novo 

marco urbano para a paisagem de Recife, reforçando os laços da cidade com suas 

águas, mar, rio e canais e trazendo um mundo vasto do sertão nordestino. A cor do 

concreto pigmentado de amarelo ocre representa a cor quente do solo do agreste, 

com uma estrutura em concreto protendido, que projeta um grande vão de 65 metros, 

criando uma grande praça coberta, sendo uma varanda urbana, local este onde tem 

uma infinidade de usos como festa, feiras, shows, desfrutando de uma boa sombra e 

vista dos arrecifes. 

Porem o maior símbolo da arquitetura é o cobogó gigante, que foi criado 

especialmente para o projeto, tendo a função de amenizar a relação dos espaços 

internos e externos e também criando filtros de luz que miram a paisagem. O cobogó 

foi executado em concreto geopolimérico que tem a funcionalidade de uma grande 

rede branca, sobre o concreto pigmentado de amarelo ocre que lembra os galhos da 

caatinga ou rachaduras do solo seco, sendo a logo marca do cais do sertão. E por fim 

o Cais do Sertão é o encontro da técnica com o poético, do hi-tech com o low-tech, 

com livre interpretação, onde pode ser encontrado emoções, supressas e 

descobertas. 

 



Figura 2 – Grande Praça Museu Cais do sertão 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

 

Figura 3- Museu Cais do sertão Vista do Cais 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

http://www.archdaily.com.br/


Figura 4- Cobogó Museu Cais do sertão 

 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

Figura 5-Auditório Museu Cais do sertão 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br 

 

 

 



Figura 6 - Plantas Museu Cais do sertão. 

 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 7- Elevações e Cortes Museu Cais do sertão. 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

 

 

 



5.2 Espaço Cultural José Lins do Rego  

 

O Espaço Cultural José Lins do Rego, é um dos maiores complexos cultural e 

educativo do Brasil, construído na década de 80, é contemplado por diversos 

equipamentos culturais como por exemplo: Teatros, Museus, Galeria de Arte, Cinema, 

Auditórios, Planetário, Biblioteca e uma grande Praça. Esse espaço também é 

abrange a Sede da Fundação Espaço Cultural da Paraíba – FUNESC. 

A Obra de Sérgio Bernardes é dividida em três níveis, térreo, subsolo e 

pavimento superior. Tendo em seu pavimento Térreo a Praça do Povo, um grande vão 

aberto coberto por um sistema coberta de alumínio e dupla face apoiados por uma 

estrutura em treliças de aço-carbono que permitiu a aplicação de telhas transparentes 

e de fibra de vidro, criando um ambiente com ventilação e iluminação natural, o espaço 

situa ao nível 1 metro, com áreas planas e declive que permitiu a estruturação de dois 

palcos  e uma pista de dança, sendo palco menor de 97,5m² e um palco maior com 

área de 200m² e a pista de dança com 675m², além de conter 46 boxes de 20m² para 

serviços e comercializações. Essa estrutura comporta mais de 15 mil pessoas e já foi 

palco de diversos shows e apresentações nacionais. 

 

Figura 8- Panorâmica Espaço Cultural José Lins do Rego. 

 

Fonte: - Autor 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 9- Estrutura metálica Espaço Cultural José Lins do Rego. 

 

Fonte: - Autor 

 

Figura 10- Rampas Espaço Cultural José Lins do Rego. 

 

Fonte: - Autor 

 

 

 



5.3 Centro Cultural Porto Seguro / São Paulo  

 

• Arquitetos: Yuri Vital, São Paulo Arquitetura, Miguel Muralha 

• Localização: Campos Elíseos, São Paulo - SP, Brasil 

• Equipe: Alejandra Ferrera, Bruno Santucci, José Amorim, Roni Ebina 

• Área: 3800.0 m2 

• Ano do projeto: 2016 

• Fotografias: Fabio Hargesheimer 

• Cliente: Porto Seguro - Seguros 

• Colaboradores: Bruna Shayenne, Eduardo Dugaich, Fabio Onuki , João 

Osniki, Leila Leão, Maria Angêlica Damico, Nara Diniz, Ricardo Cristoffani, 

Rodrigo Nakajima 

• Construtora: Teixeira Duarte SA 

• Eng Civil: Luiz Fernando Büll 

• Coordenador: Bruno Paisana 

• Estrutura de Concreto: JKMF Engenharia - Eng. Ângela Tozzo 

• Kurdjian Fruchtengarten Engenharia 

• Luminotécnica: Gustavo Lanfranch 

 

Localizado nos Campos Elísios, estando na área central da cidade o projeto é 

um convite ao público, principalmente por suas grandes entradas, onde não há 

barreira física e com um aspecto acolhedor. Percurso que aguçam a curiosidade de 

conhecer um novo espaço, medidas tomadas pelo escritório para que visassem à 

revitalização urbana dessa região. A localidade de Campos Elísios é conhecida a 40 

anos como um bairro de elite, onde estão a sede do governo do estado e as estações 

Júlio Preste e Luz, porem está passando por uns momentos conturbados, pois 

possuem casarões abandonados e é um grande palco de problemas sociais, com isso 

acabou ganhando o nome de “Cracolândia”, devido ao alto índice de uso de 

entorpecentes, com isso o novo equipamento veio para catalisar a área, buscando a 

melhoria do local. A partir desse intuito foi pensado em ser em local de 

desenvolvimento e apresentações de variedades expressões artísticas, abrigando 

também exposições, ateliês, cursos, feiras, festas, festivais e workshops, partindo da 

diversidade dos espaços internos onde proporcionam grandes flexibilidades de usos. 



O programa cultural está dividido em áreas de apoio, salas de aula, sanitários, 

curadoria e espaços expositivos, onde a edificação recebe dobras que fazem um 

contrates com o formal de uma galeria de arte, dobras essas que tem com função de 

dividir os espaços expositivos e garantindo uma boa acústica devido à quebra do 

paralelismo. 

Já nos espaços que necessitam de iluminação e ventilação, como nos espaços 

da administração, curadoria, salas de aula e sanitários, foi pensada um fechamento 

diferenciado, com a fachada de vidro é protegido por uma segunda “pele” com vazado 

de concreto com madeira criando uma fachada inusitada. Outro ponto bastante 

importante é o acesso ao mezanino, que é feito através de uma rampa localizada fora 

do edifício, criando assim um contato com o meio externo e também com uma 

contemplação do edifício Liceu das artes e ofícios de São Paulo, que é uma 

construção de relevância da cidade. 

Além de grandes aspectos interno no externo do edifício a uma grande praça 

pública que articula o espaço cultural com os equipamentos como restaurantes e lojas 

e assim criando espaços alternativos para exposição ao ar livre. O sistema construtivo 

adotado foi o concreto armado, que tem uma influência na arquitetura moderna 

brasileira, com o uso do concreto armado foi possível atender a plasticidade que era 

exigida, por facilitar a construção das formas arrojadas do edifício, sendo o elemento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 11- Centro Cultural Porto Seguro. 

 

Fonte- http://www.archdaily.com.br 

 

Figura 12 - Centro Cultural Porto Seguro. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br 

 

 

 

 



Figura 13 - Centro Cultural Porto Seguro. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

 

Figura 14 - Centro Cultural Porto Seguro. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

http://www.archdaily.com.br/


Figura 15- Centro Cultural Porto Seguro.

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

Figura 16 - Centro Cultural Porto Seguro.

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 



Figura 17 - Centro Cultural Porto Seguro. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

 

Figura 18- Centro Cultural Porto Seguro. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

http://www.archdaily.com.br/


5.4 Centro Sócio Cultural Ágora  

 

• Centro Sócio Cultural Ágora / Rojo / Fernandez-Shaw + Liliana Obal 

• Arquitetos: Rojo/Fernandez-Shaw (Luis Rojo de Castro,Begoña 

Fernández-Shaw Zulueta) + Liliana Obal 

• Ano: 2011 

• Endereço: San Pedro de Visma A Coruña Espanha 

• Tipo de projeto: Cultural Status: Construído Materialidade: Tijolo e Vidro 

Estrutura: Concreto e Aço 

• Localização: San Pedro de Visma, A Coruña, Espanha. 

O Centro Sócio Cultural Ágora, foi pensado para ser um espaço amplo 

acessível e que atraísse as pessoas para conhecer seus espaços. Possui um conceito 

de amplitude arremetendo a sensação de grande praça, seu programa de 

necessidades está composto por: Sala Administrativa, área de encontro, área de 

espetáculos e salas para serviços sociais. Sua área é dividida por setores e sua 

urbanização compõe a separação destes espaços, sua paisagem natural se relaciona 

com a construção iconográfica com a intenção de preservar as características do local 

o qual possui uma característica rural e natural bem marcante. 

Sobre os espaços de usos, foi projetado um grande prédio continuo que se 

integra com o terreno. Sua cobertura (fachada) é moderna e ao mesmo tempo 

modelada como uma moldura a paisagem do local. Entre os espaços existem áreas 

verdes tudo pensado para dar o contraste entre o rural e o urbano, mais sempre 

promovendo a ideia de sustentabilidade e equilíbrio com o ambiente. 

Sua organização é baseada em duas forças a primeira é a organização espacial 

que está sempre em busca do equilíbrio entre a arquitetura e a paisagem, a segunda 

é a necessidade de atender o programa aos usos das áreas. Por esse motivo sua 

arquitetura integra volumetria com uma paisagem modulada, as áreas internas e 

externas possuem um equilíbrio devido a sua disposição de espaços permitindo 

através da transparência o caráter acessível ao público. Em seu interior as áreas estão 

ligadas por rampas de acesso que levam a um grande mezanino dando uma ideia 

espacial impactante ao local. 

Seu sistema construtivo foram os mesmos utilizados em containers e caixas, 

em estrutura de metal que permite largos espaços livres, decks de concreto e vigas. 

 



Figura 19 - Centro Sócio Cultural Àgora 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

Figura 20 - Figura 19: Centro Sócio Cultural Àgora. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

 

Figura 21- Figura 19: Centro Sócio Cultural Àgora. 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.archdaily.com.br/


Figura 22- Figura 19: Centro Sócio Cultural Àgora. 

 

 

Fonte - http://www.archdaily.com.br. 

 

Figura 23- Corte - Centro Sócio Cultural Àgora. 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

Figura 24- Corte - Centro Sócio Cultural Àgora. 

 

Fonte: - http://www.archdaily.com.br 

 

 

 



6 TABELA COMPARATIVA  

Tabela 1 - Tabelas comparativas 

 

  

 

 

 

 

 



 

Fonte: Autor 



7 CARACTERRIZAÇÃO DA ÁREA 

7.1 Localização do Terreno  

O terreno, demarcado em preto no mapa da Figura 25 está localizado no bairro 

da Iputinga, na cidade do Recife, Pernambuco. Seus acessos principais são dados 

pela Av. Mauricio de Nassau. A área demarcada equivale à 180.000,00m², ou seja, 

uma área relativamente grande, tendo como seu ponto principal a sua orla com o rio 

Capibaribe. 

 

Figura 25 - Terreno. 

 

Fonte: Esig Recife 2024 – Modificado pelo autor 



7.2 Zoneamento 

O Terreno está localizado em uma MANC. 

 A Macrozona do Ambiente Natural e Cultural (MANC) é uma das duas grandes 

divisões espaciais estabelecidas pelo Plano Diretor do Recife. 

 Essa divisão tem como objetivo valorizar, proteger e recuperar, de forma 

sustentável e estratégica, os recursos naturais e culturais da cidade. 

 

Figura 26- Mapa de Zoneamento. 

 

Fonte: Esig Zoneamento Recife 2024 – Modificado pelo autor 



7.3 Mapa de Nolli 

Figura 27- Mapa de Nolly (Cheios e vazios) 

 

Fonte: Esig. Nolli (cheios e vazios ) Recife 2024 – Modificado pelo autor 

 

Com base no mapa acima pode-se ver que a região é bem adensada por 

edificações das comunidades próximas ao terreno, onde em sua grande parte é 

formada de área construída e poucos vazios. Percebe-se também que o terreno fica 

próximo ao rio Capibaribe. 



7.4 Mapa de uso  

Figura 28 - Mapa de Usos. 

 

Fonte: Esig usos Recife 2024 – Modificado pelo autor 

Neste mapa percebe-se que, em sua grande maioria, o entorno é composto por 

residências, onde algumas fazem uso misto, sem ter a presença de um comercio 

regular nesta área, com poucos espaços públicos e institucional. Fazendo com que a 

única movimentação de pessoas que aconteçam por lá, seja dos próprios moradores, 

sem nenhum atrativo para que o público de outros bairros frequente este local, 

afetando assim a vitalidade do entorno. 

 



7.5 Mapa de Vias  

Figura 29- Mapa de Vias. 

 

Fonte: Esig vias Recife 2024 – Modificado pelo autor 

 

 



8 ANTEPROJETO  

8.1 CONCEITO  

O conceito de permeabilidade urbana propõe que pensemos na cidade como 

um ambiente integrado. Um espaço permeável é aquele  

que pode ser atravessado e transpassado, integrando o espaço público e a visibilidade 

de seu interior. 

Em uma breve metáfora, podemos comparar a cidade a um campo cultivado. 

Assim como a água irriga o solo, permitindo que a vida floresça, o espaço público irriga 

a cidade, permitindo a livre circulação de pessoas e a criação de ambientes mais 

convidativos e seguros. 

Projetos arquitetônicos, como edifícios e empreendimentos, fazem parte do 

espaço público e devem ser pensados de forma a se  

integrarem ao entorno, proporcionando uma experiência urbana mais agradável para 

todos. Afinal, o projeto urbano influencia diretamente a qualidade de vida das pessoas 

e deve ser planejado com cuidado e responsabilidade, considerando o contexto local 

e seus impactos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8.2 PARTIDO ARQUITETONICO 

O Centro Caiara foi pensado com a finalidade de integrar três volumes 

geométricos, proporcionando conexões que ocasionem pontos de encontro e 

contemplação tanto do conjunto de edificações quanto do parque. 

Cada bloco tem uma finalidade: o primeiro é voltado para a área de lazer e 

cultura, o segundo é pensado para a área educacional e administrativa, e o terceiro 

para a área de comércio e serviços. 

  A intenção é integrar esses três blocos com o parque, trazendo uma 

permeabilidade maior e integrando a área externa e interna. Para isso, foi pensado 

um bom agenciamento de forma a induzir o pedestre para a área central da 

intervenção.  

Além disso, os três blocos são interligados por uma passarela, que tem como 

acessos principais os blocos voltados para o comércio e o de educação. 

  Os principais elementos construtivos foram o concreto aparente, brises 

verticais, cobogós e painéis de vidro.  

A escolha dos elementos construtivos revela uma preocupação em integrar a 

edificação ao contexto natural, proporcionando espaços de contemplação e conexão 

com o exterior.  

O uso de cobogós e brises verticais, elementos clássicos da arquitetura 

brasileira, promove a ventilação natural e a iluminação zenital os amplos painéis de 

vidro em uma das fachadas, permiti que os ocupantes estabeleçam um diálogo visual 

com a paisagem. Essa combinação de elementos proporciona uma experiência 

espacial rica e dinâmica, integrando o interior e o exterior do edifício.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8.3 IMPLANTAÇÃO 

Os blocos foram dispostos de maneira a acompanhar as linhas de forças do 

terreno, além de criar uma área direcionada ao equipamento já existente, o 

agenciamento deu-se de forma a potencializar a permeabilidade do usuário no 

percurso de todo o terreno através de caminhos que se distribuem por toda a extensão 

do lote envolvendo às áreas ajardinadas e edificadas. 

 

Figura 30 - Implantação. 

 

Fonte: Auto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES E PRÉ-DIMENSIONAMENTO  

Tabela 2 - Pré-dimensionamento Bloco 01 

 

Fonte: Autor 



Tabela 3- Pré-dimensionamento Bloco 02 

 

Fonte: Autor 

 

Tabela 4 – Pré-dimensionamento bloco -03. 

 

Fonte: Autor 

 

 

 



Tabela 5 - Áreas Externas. 

 

Fonte: Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8.5 PERSPECTIVAS DO PROJETO 

Figura 31 Locação e Coberta 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 32 – Pavimento Térreo.  

 

 

Fonte: Autor 

 



 

Figura 33 – Primeiro Pavimento. 

 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 34 – Segundo Pavimento. 

 

 

Fonte: Autor 

 

 



Figura 35 – Terceiro Pavimento. 

 

 

Fonte: Autor 

 

Figura 36 – Quarto Pavimento. 

 

 

 

Fonte: Autor 

 



8.6 FACHADAS 

Figura 37 – Fachadas 

 

Fachada Norte  

 

Fachada Sul 

 

Fachada Leste 

 

Fachada Oeste 

Fonte: Autor 

  

 

 

 



 

8.7 PERSPECTIVAS DO PROJETO 

Figura 38 - Perspectivas 

 



 

Fonte: Autor 
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